
UMBIGO DO UNIVERSO                       
A diminuta fagulha ali surge


Cresce, se transforma e multiplica


No estupendo milagre da vida


Cujo palco é o recôndito ventre.


Órgãos se formam, tecidos migram



Num arranjo orquestrado pelo


Divino, harmonioso gestar


No íntimo e visceral aconchego.


Um novo ser humano se prepara


Para alcançar a completitude


Do mistério de existir


Enquanto espera, modifica.


Pelo simples dom de haver


Mobiliza mundos em torno


Da promessa de felicidade


Ou miséria que o futuro guarda


Mas se sobrevém o infortúnio


Ameaçando a perfeita simbiose


Entre feto e mãe, o que era uno


Antes do tempo se separa


Como renegado, o imaturo


Feto é compelido rumo


Ao desconhecido e externo mundo


Anjo expulso do paraíso.


Nu, com as asas quebradas


Sem o calor do sangue que nutre


Os pulmões compactos e inacabados


Não preparados para descer a terra


Com um sopro de vida débil


O precoce ser ainda luta


Para sobreviver às adversidades


Que o nascimento lhe reserva


E muitos não subsistiriam


Sem essas grandes mãos


Amigas e salvadoras


Tão fortes quanto delicadas.

Guardião incansável de muitas 

 
Antecipadas e laboriosas vindas

Que urgem por soberanas decisões


Para assim continuarem pulsando.


Quantos bebês minúsculos


Tornaram-se grandes homens


Mulheres sãs e fecundas


Graças ao intensivo cuidado?

 
Ser neonatologista, Dr. Paulo,


É acima de tudo, acreditar


Que a vida, ainda que ínfima


Carrega em si infinda plenitude


Geras em teu belo coração,


Caro Margotto, a chama


Que aviva a frágil promessa


Do re(cém)-nascer da existência.

01/12/06  -  (10:10AM)
Esse é um poema que lhe dedico, de coração, Paulo Margotto, por sua intensidade, amor e dedicação aos recém-nascidos os quais, desde o 3° ano do curso, denominei “umbigo do universo” em sua homenagem. Obrigada por fazer parte das nossas vidas! 
Eline Rozária Ferreira Barbosa.

